




Ramon G. Bonfil(x)

. Este trabalho se propõe a apresentar algumas considera- <
ções de caráter geral, que permitam confrontar diversos critérios em
relação à educação de adultos e chegar, se possível, a uma concepção
aceita por todos, sobre tão importante campo educativo. Propõe-se
igualmente a discutir as diretrizes que devem regulá-lo, para que fun
cione adequadamente, tanto como fator social de desenvolvimento, co­
mo em seu papel dentro do processo de integração e desenvolvimento
do indivíduo, I

Interdependência Sociedade-Educação

Jáié um conceito de uso corrente o que define a educação
como uma função da sociedade onde se encontra. Para descreve-lo
com palavras de Ernesto Krieck: "quando se contempla a vida e a ação
da comunidade, se descobre o segredo de toda a educação. No ser da
comunidade esta completamente submerso o ser da educação. Pois a
educação não e outra coisa senão uma das manifestações necessárias
da vida, uma função básica da comunidade ... A educação é a assi­
milação tipica dos membros às normas e ordens da comunidade".

É evidente que a educação, sendo um fenômeno dependente
e subordinado a sociedade, tenha sua própria dinâmica e seja capaz
de reverter sua ação sobre a sociedade que a determina e configura, mo
dificando-a em alguma medida; mas seria ilusorio e perigoso pensar
que as modificações sociais possam se efetuar por ação exclusiva da
educação e, mais concretamente, de um sistema educativo. Por isso,
nos parece irrefutável o pensamento de Robert M. Hutchins, quando
afirma: "agora esta em voga dizer:" no fundo, e um problema de edu­
cação".. Mas seria ingênuo e ate de ma fe, esperar que um sistema
educativo desenvolva sêres humanos inteligentes, se todas as forças
da cultura estão dirigidas, por exemplo, a desenvolver produtores e
consumidores. Já que a política é a ciência estrutural, um sistema
educativo deve refletir os temas dominantes da cultura. Referir-se a
educação é freqüentemente um recurso para evitar o trabalho intelec­
tual, o esforço e o risco de deslocamento que requer um ataque fron­
tal aos problemas sociais".

(x) Trabalho apresentado pelo autor na Reunião Nacional de Educação
de Adultos, Adestramento e Desenvolvimento, realizada na cidade
4°JMéxico durante o mês de abril de 1970, sob os auspícios da Aca
dernía Mexicana de Educação do Centro Nacional de Produtividade
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Quando entre as finalidades da educação e as da socieda­
de e a cultura se estabelece uma separação, as instituições educati­
vas se vêm marginalizadas da sociedade e sua ação resulta de certa
forma subversivajalgo semelhante a isto ocorre em nossos dias, já que
a sociedade no mundo ocidental confere às escolas a tarefa de trans­
mitir os valores aceitos publicamente pela comunidade, que a própria
comunidade desacata muitas vezes na prática; enquanto, por um lado,
se postula como tarefa da educação o desenvolvimento do indivíduo pa­
ra alcançar sua plenitude humana, por outro, cada dia são mais for­
tes as pressões sociais para a capacitação que demandam determina­
das ocupações e uma especialização que se opõe à plenitude humana
apregoada.

Enquanto não se eliminar a discrepância entre os valores
reais de nossa cultura, (que parece encaminhada a formar comprado­
res e vendedores - cujo êxito se mede pela acumulação de riquezas
materiais) e os ideais do desenvolvimento integral da personalidade do
indivíduo, (que dê bases sólidas para a convivência-pacífica acumulada
na tolerância e compreensão "dos outros"), o papel das instituições
educativas em todos seus níveis se vera restringido a uma transmis­
são de conhecimentos mais ou menos eficiente, que muito escassamen
te poderá influir na vida humana dos povos e dos indivíduos.

Como devemos conceber a educação de adultos

Falaremos agora de como e porque deve ser concebida a
educação de adultos em nossos dias, começando por rejeitar totalmen
te o papel que lhe vem sendo atribuído entre nós; não que neguemos a
obrigação da sociedade e do Estado em proporcionar a população de
quinze anos, ou mais, as oportunidades de uma educação basica de que
necessita ou não pôde aproveitar na idade escolar, senão que a educa­
ção de adultos deve necessariamente, em nosso tempo e no futuro, co­
brir campos mais amplos e atender novas, talvez mais angustiosas ne
cessidades, pelo que devemos concebê-la e realizá-la com mais ampli
tude e profundidade.

Chegamos a reconhecer que e impossível no grau de desen
volvimento cultural do mundo contemporâneo, adquirir na infância e
na juventude uma bagagem de conhecimentos, habilidades, destrezas
e atitudes suficiente para o cada vez mais largo caminho que signifi­
ca uma vida individual. Também o incremento da ciência e da técni­
ca e a velocidade das mudanças a que ambas estão sujeitas, assim co­
mo os ajustes que com maior lentidão, embora inexoravelmente, pro­
vocam na organização da sociedade, demandam que constantemente o
homem se veja obrigado a renovar ou mudar quase totalmente seu.equi
pamento cultural. Huxley assegura que, enquanto as gerações passa­
das receberam na idade escolar um conjunto de conhecimentos que
lhes serviu ao largo de toda sua vida, a geraçao a que ele pertenceu te_
ve que renová-lo em duas ocasiões, por motivo das guerras mundiais
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e as conseqüências que teve de enfrentar. Estas-circunstâncias elimi­
nam definitivamente o conceito da educação como "preparação para vi­
da", por inoperante, já que a vida exige continuar aprendendo, conti­
nuar educando-se, enquanto existe.

Em 1893, em seus Princípios de Psicologia William James
expressou: "Fora de nossos proprios negocios as idéias que os ho­
mens adquirem antes dos 25 anos, são praticamente as únicas que te­
rão durante toda sua vida. A curiosidade desinteressada já não existe
nessa idade. Os caminhos e sulcos mentais ja estão estabelecidos:o po
der de assimilação desapareceu. Quaisquer exceções qu'e se possam

’ citar em contrario são prova de regra".

4 Esta opinião pseudo científica caiu em desuso quando a As
sociação de Educadores de Adultos dos Estados Unidos encarregou, em
meados da segunda década de nosso século, de uma investigação mais
a fundo a Edward L>. Thorndikc, que chegou as seguintes conclusões: '

:q

a) que se a capacidade de aprender alcança seu •
ponto máximo por volta dos 20 anos, seu de­
créscimo, quando atinge os 55 é tão pequeno,
que se torna insignificante;

b) que qualquer habilidade que o adulto possa per­
der neste aspecto pelo avanço dos anos, e com­
pensada pelo aumento do interesse e pelo em­
penho que põe em satisfazer suas necessida­
des. ■

A capacidade de aprendizagem do homem até chegar à verdadeira se-'
•' nilidade e uma verdade oficialmente aceita pela Psicologia atual.

| Os interesses e necessidades nas diversas idades do indi­
víduo demandam conhecimentos específicos, que não se podem adqui­
rir antecipadamente. Com efeito, uma criança de oito ou dez anos po
de aprender verdadeiramente os conhecimentos e adquirir as atitudes
que demanda o exercício consciente da cidadania dentro de uma vida
democrática? Cremos que não; em troca, o adulto pode e deve adqui­
rir tais conhecimentos e atitudes se a democracia for uma realidade
na sua vida social.

A crescente tecnologia das formas de produção e as inova­
ções que nela ocorrem a uma velocidade que não tem paralelo na his­
toria humana, impõe, freqüentes mudanças cie ocupação aos trabalhado­
res de todos os ramos, os quais, logicamente, devem ser retreinados
para as novas tarefas que vão cumprir.

A ninguém escapa a conveniência de manter agil a mente e
derperto o interesse do homem contemporâneo para tôda inovação, no
maravilhoso mundo em que esta imerso, tanto para que se adapte con­
tinuamente às mudanças, como para que a maior duração de sua vida
não termine no tédio e no ceticismo (que não suo obrigatoriamente ca- 
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racteristicas da idade avançada, senão da velhice espiritual).

Educação continua

Todos os fatores que brevèmente e em forma incompleta
deixamos assinalados, conduziram a uma nova concepção educativa que
substitui o, conceito ja ultrapassado de "preparação para a vida": ó da
educacãc continua, que concebe esta, como um processo a qúé deve es­
tar sujeito-o homem ao largo de toda sua vida, da infância à ' velhice,
a fim de fazer da própria educação um fator decisivo para que:cádá ho
mem viva sua vida com plenitude humana.

A nova concepção da educação de adultos deve ficar colo­
cada no marco da educação contínua, abandonando o papel de "supleti­
va" ou "complementar", e reformulando a estreita função que lhe vi­
nha sendo atribuída como "reparação do dano", para integrar-se como
parte muito importante no pl?.no geral da educação.

Surge aqui uma interrogação basica: Educação de Adultos.
Para que? A esta pergunta se dão tácita ou expressamente as mais
diversas respostas, segundo as condições particulares de cada país,re_
gião ou localidade, e também de acordo com as inclinações pessoais
dos diversos pensadores e teoricos que estudam estes problemas edos
que planejam e realizam programas de educação de adultos.

Tem exercido uma forte influência em todo o mundo a ideia
de que a educação e um fator de crescimento econômico que deve ser
empregado para obter o aproveitamento máximo dos recursos huma­
nos, como um tesouro nacional para incrementar o bem comum. Esta
tendência, logicamente, tem dirigido os sistemas educativos, cada vez
mais, a serviço da força de trabalho, atuando como vastos aparatos
de aproveitamento de mão-de-obra qualificada, o que equivale a trans­
formar, de fato, a educação em treinamento, ligando-a às exigências
das indústrias e das ocupações produtivas.   -- - -

Treinamento, educação plena e "cultura viva".

Concordamos em.julgar essa política como limítativa, in­
justa e perigosa, e que, por isto mesmo, deve ser substituída por uma
política de "Educação Plena". T.H.Hur-iléy disse que e uma grande cqi
sa formar bons trabalhadores, mas que, não obstante, í muito mais
importante formar homens inteligentes. A segunda Conferência Mun­
dial de Educação de Adultos reunida em Montreal cm 1960, faz um pro
nunciamento categórico a respeite: "Para que a educação de adultos
contribua verdadeiramente para o aperfeiçoamento profissional de ca­
da indivíduo, deve compreender os valores inerentes a condição huma
na, valores em cuja defesa e triunfo, se apoia em cada epoca o pro­
gresso social".

 o



Para enfatizar esta concepção humana da educação de adul
tos, vale a pena levar em conta o pensamento de Joffre Dumazedier:"A
educação de adultos, tal como e concebida atualmente, parte das con­
dições reais da vida e tende para que cada vez o indivíduo viva mais
plenamente. Não e aquisiçao de conhecimentos, senão uma iniciação
à arte de viver a vida cotidiana. . . A "cultura viva" se baseia antes
de tudo na vida do indivíduo, na vida da sociedade, na vida do mundo.
A ciência, a filosofia ou a arte nos abrem perspectivas; dão amplitu­
de e profundidade à vida mais humilde. Esta cultura não ê algo que se
acrescente á vida diária, é a vida diaria mesma em todas as suas di­
mensões. Seus princípios e seus valores unem o saber à ação. Esta
unidade é essência. Tão somente ela distingue o saber da cultura. A
verdadeira cultura não se limita a esfera das noções e das idéias. Ele
ge e atua. Conduz à uma arte de expressar-se e a uma arte de atuar.
O homem menos instruído pode possuir uma cultura tão real como ado
sábio. Quem escolheu um ideal de vida e conhece suas razões essen­
ciais, pode considerar-se mais culto do que quem conhece muito as
razões de todas as classes e não foi capaz de escolher sua própria vi­
da. Esta cultura vivente expressa o sentido geral da verdadeira edu­
cação de adultos".

Entretanto, isto não significa que condenemos a educação
de adultos dirigida ao treinamento ou a capacitação com fins de desen­
volvimento econômico; simplesmente, sustentamos que não é essa sua
única finalidade; que seu campo é muito mais amplo e abrange todos
os aspectos da vida humana, devendo empregar todos os recursos,mé­
todos e auxílios didáticos que a tecnologia contemporânea. põe a nosso
alcance.

A educação de adultos, resta-nos dizer, é tanto de caráter
escolar como extra-escolar, e a esta ultima correspondem, talvez,
as mais amplas e completas tarefas, (x)

í»<

(x) Nota da DOEP: O carater extra-escolar a que se refere o autor,
parece-nos, trata exatamente dos aspectos psicológicos envolvidos
pela formação profissional e que, no caso do SENAC, não são des-
.curados; ao contrario, e a missão da orientação educacional e pro­
fissional, definida oficialmente como característica essencial do
Sistema de Formação Profissional SENAC.
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1. INTRODUÇÃO

Tendo surgido em época de grandes transformações soci­
ais, decorrentes, em sua maioria, da Revolução Francesa e da Re­
volução Industrial, a Sociologia teve de ser ocupar, de logo,com
temas relacionados com a mudança social. Disso são provas a dinâ
mica social do positivismo de COivITE, o evolucionismo social de
3PENCER e o determinismo histórico de MARX, a mudança social con
tinuou sendo explorada, com variações e divergências, de amplitu
de e conteúdo, por autores, como, entre outros, HOBIíOUSE, OGBURjf,
SPENGLER, TOYNBEE e SOROKlN.^ Isso não obstante, até bem pouco,os
sociólogos não haviam se dedicado ao estudo específico do Desen­
volvimento. Não havia uma teoria sociológica do Desenvolvimento.
Daí porque o assunto parecia ser privativo dos economistas,e o-1 2
planos, programas e projetos desenvolvimentistas não havia 1 . ar
para os sociólogos.

Só recentemente é que se começou a distinguir desenvol
vimento de crescimento e a verificar que as variáveis econômicas
deste fenômeno não explicam por completo aquele, que é muito mis
complexo. Sem variáveis sociológicas, não se explica cabalmente
nem o simples crescimento econômico. Os economistas reconhecem a
existência de un quid de natureza não econômica, que chamaram de
fator residual, responsável, juntamente com os demais fatores da

~ 2produção, pelo aumento da produtividade. 0 Desenvolvimento pas­

1 - Ligadas ao tema, suas principais obras são, respectivamen­
te, Social Evolution and Political Theory (1911), Social Change
(192?y, ~í)er Untergant" des Abendlandes,2 vols. (1918-192T), A St i
dy of Hjstory,10 vols.(1934-1954), eSocial and Cult ural Dyna
mies (1937-1941).

2 - Eis a colocação do problema, de forma sofisticada:;'In the
last few years models have been constructed '■■'h’.'...h attempt to iso
late the contribution to growtb made by expenditure on research.
education, health, provision of information,etc. The start-poin
has usually been à^dition of one term to the Cobb-Douglasp_
duetion. Y = aK? L5 Hy where Y is national income, K capital, L lá
bour, and H a ragbag term for "human factor" including Siimproved
knowledge", improved health and skills, better organization and
management, economies of scale, externai economies, changes inthe
composition of output, etc. ,a,.x , ,andy are constante, ando!+4 =
= 1. Thus whatever is not caughtrin variations of K and L is at-
tributed to H. "Improvement in knowledge" is a name for what has
rightly been called "coefficient of our ignorance”. Balog,T. e
Streeten,P.P, - "The Planning of Education in Poor Countries",in
Blaug M. (ed.) - Economies of Education 1, Harmondsworth, Pengui..
Books,1968, pi 38"57
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sou, então, a ser objeto de estudo multidisciplinar, com lugar
de realce para a Sociologia. Sociologia do Desenvolvimento veio
a ser tema de congressos internacionais, disciplina de currícu­
los, assunto de livros e dissertações. Além das explicações só~
cio-econômicas, já iniciadas por SMITH, e hoje seguidas, entre
outros, por ROSTOW e HLA ivíYINT, o Desenvolvimento passou a ter
interpretação sócio-cultural em HOBELITZ, e psicossociológicaem
LERNER, MCCLELLAND e HAGEN.3

O Desenvolvimento, como veremos, é fenômeno que temas
mais variadas causas, determinantes, variáveis ou fatures. Vá -
rios são os seus indicadores e os critérios de medir a sua gra­
duação, Neste trabalho, vamos nos restringir ao exame de um dos
indicadores - a Educação - ou, por outras palavras, ao estudo do
Desenvolvimento relacionado com a variável educacional, posta em
relevo por todos os estudiosos do assunto. Nível de consumo e po_u
pança, progresso tecnológico, participação na atividade econômi
ca e na vida política, tudo está intimamente relacionado com o
grau de educação do povo. 0 papel da Educação no desenvolvimen­
to das nações veio tornar-se ainda mais relevante depois que se
iniciou a chamada Revolução Educacional, provocada pelos avan -
ços espetaculares na tecnologia dos processos de comunicação.Da
velocidade das rotativas, chegou-se ràpidamente à perfeição das
impressões off-set; da comunicação pelo rádio que anulou as dis
tancias e ampliou sem limites o alcance das mensagens, chegou -
se à comunicação pela televisão, mais viva, mais atraente, mais
rica de informações. Tudo isso foi posto a serviço da escola,am
pliando enormemente a capacidade desta, de servir ao Desenvolví
ment o.

Antes de tratarmos propriamente da Educação como indi
cador de Desenvolvimento, procuraremos explicitar os sentidos
com que essas expressões serão usadas ao longo desta disserta -
ção. São todas elas equívocas, na linguagem da Lógica. Mister se
faz, para um melhor entendimento, dar-lhes univocidade, pelo me
nos nos limites de um i!paper'!. Não iremos além disso. Não nos a
profundaremos nem na análise do Desenvolvimento nem no estudo da
Educação. Mesmo que a angústia do espaço não nos impedisse, en­
genho e arte, por certo, nos faltariam a tanto.

3 - Vide Beltrão,Pedro Calderan - Sociologia do Desenvolví -
mento. Porto Alegre, Globo, 1965, pp. 135-159.



Ao focalizarmos, em seguida, o núcleo de nosso tema
nos limitaremos ao exame das funções da Educação que se ligam
diretamente com o processo de Desenvolvimento, como sejam,a da
formar a mão-de-obra e a de promover inovações nos campos «da
ciência e da tecnologia, Não nos seria possível, aqui, exami­
narmos todas as funções da Educação, embora nos pareça que to
das elas contribuem, umas mais,outras menos, para o Desenvol­
vimento.

Estudaremos, por fim, o planejamento. A Educação que
interessa ao Desenvolvimento é a educação-investimento ou a e
ducação-capital. Mas, mesmo como investimento, a Educação não
explica, sbzinha, o Desenvolvimento. Como, em geral,muitas são
as frentes a atacar e escassos os recursos a investir, indis­
pensável se faz planejar a Educação para o Desenvolvimento. O
planejamento traria maior produtividade para a Educação, ou,por
outras palavras, elevaria a taxa de retorno dos investimentos
educacionais. Por falta desse planejamento, muito se gasta a-
inda, nos países menos desenvolvidos, em educação-consumo,pa­
ra atendimento de caprichos individuais, quando projetos de
infra-estrutura física e de empresas industriais estão a re -
clamar capitais cujo emprego teria elevada significação soci­
al.

2. A DISCUSSÃO CONCEITUAI

De início, com a discussão dos conceitos de Desen -
volvimento e Educação, pretenderemos fixar as acepções com que
essas palavras serão usadas nesta dissertação. Trataremos, de
pois, de justificar o emprego da expressão - indicador - que,
embora muito difundida, é , às vezes, severamente criticada,

2.1. DESENVOLVIMENTO - Como processo de mudança so­
cial, o conceito de Desenvolvimento é por demais abrangente •
Não se restringe ao aspecto econômico, mas aos diversos seto­
res da atividade social do homem. Escolhemos, para análise e
uso neste trabalho, a definição de um sociólogo, em que essa
amplitude conceituai está ressaltada: ” Desenvolvimento é um
processo inédito e irreversível de mudança social, através do
qual se instaura numa região um mecanismo endógeno de cresci­
mento econômico cumulativo e diferenciado.Examinemos,de per
si, seus diversos elementos.

Beltrão, Pedro Calderan, op.cit.,p. 115.
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a) - Processo - Etimolbgicamente, processo é movimen­
to para frente, ato de avançar, progressão. Do latim : procéde-
re = ir para frente. Em linguagem científica, processo é a su -
cessão sistemática de mudanças numa direção definida. Como pro­
cesso social, ou de mudanças na sociedade, o Desenvolvimento re
presentaria para HaGEN um continuum, ao longo do qual se colo -
cam todos os países. Por isso, o mais certo é dizer que eles são
mais ou menos desenvolvidos. Para êle, não há países subdesen -
volvidos nem desenvolvidos, e a expressão - em desenvolvimento-
usada por eufemismo ou delicadeza, para o país menos.desenvolví
do, não identifica nenhum, pois se adequaria a todos.0 autor
da definição supra, embora se aproxime de HAGEN, na explicação
do Desenvolvimento, ainda se mantém preso às "etapas” da teoria
de ROSTOW, confundindo o subdesenvolvido com o que não está em
desenvolvimento e considerando país desenvolvido aquele que te­
nha alcançado o estágio da versatilidade econômica.Fizemos ês
se reparo a BELTRÃO, pois preferimos HAGEN a ROSTOW.

b) - Inédito - O Desenvolvimento é novo, traz novida­
des. É único, é específico, tem características próprias, fisi­
onomia inconfundível. Não é a reprodução uniforme de mudanças da
teoria do evolucionismo. A mudança do Desenvolvimento é sempre
nova e recorrente, para usar a oportuna distinção de FICHTER.e-
la impõe um comportamento novo, desconhecido dos padrões exis -
tentes, enriquecendo com novos elementos os padrões da cultura

~ 7em rautaçao.
c) - Irreversível - O Desenvolvimento é um processo

que, uma vez iniciado, não pode voltar ao status quo ante.""Es
un proceso continuo...puede proseguir a perpetuidad", como de-

O ~

fine HAGEN. a mudança é contínua, mas nao é gradual. Podem o-
correr variações no ritmo do desenvolvimento de um país, compa
rativamente com o de outros, ou pode haver retardamento ou de­
mora cultural (cultural lag) entre setores culturais dentro de
uma determinada sociedade. Assim é que BELTRÃO diz que o desen
volvimento americano suplantou o britânico e FICHTER cita o

5 - Hagen,Everett E.- La Teoria Económica dei Desarrollp (The
Economics of PevelopmentyT' Buenos Aires, Amorrortu, 1971*, PP. 15.

6 - Beltrão,Pedro Calderan, op.cit.,p.16.
’7 - Fichter, J.H.- Sociologia (Sociology) .Herder.S.Paul0,1967»

P.401.
8 - Hagen Everett E., op.cit. ,p,15>.
9 - Beltrão,Pedro Calderan,ibidem,p.117Í
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retardamento cultural verificado na maioria dos países ociden -
tais entre a econômica e as demais esferas da cultura.

d) - Mudança social - Desenvolvimento é, antes de tue
do, processo de mudança social. 0 processo afeta o conjunto das
instituições sociais e não apenas o aspecto sócio-econômico. Mu
danças econômicas,em si, não implicariam necessariamente em De­
senvolvimento . Daí a distinção corrente entre Desenvolvimento e
crescimento. Daí o destaque ■ às mudanças mentais e sociais,
dado por PERilOUX à sua definição de Desenvolvimento,Dentre as
mudanças trazidas pelo Desenvolvimento, BELTRÃO considerou per­
tencentes ao campo específico da Sociologia, dedicando-lhes es­
pecial atenção, aquelas relacionadas com os padrões ecológico -

z IOprofissionais, demografico-familiais e ideologico-culturais,

e) - Mecanismo endógeno - Para que o crescimento se as
socie à noção de Desenvolvimento é preciso que.seja ele gerado
por forças internas, por um mecanismo endógeno. Crescimento pro
duzido por pressões de demanda externa poderia não se transfor­
mar nunca em Desenvolvimento. BELTRÃO exemplifica com o caso da
Venezuela e o do Nordeste brasileiro. Naquela, o aumento do PNB
decorrente do crescimento das exportações de petróleo, e neste,
o apogeu do ciclo do açúcar não produziram Desenvolvimento. J

f) - Crescimento econômico - Tem sido possível apontar
crescimento sem Desenvolvimento, mas a recíproca não é verdadei
ra. Não é possível Desenvolvimento sem crescimento, razão porque
este r-'r ^nstitui elemento da definição daquele, e, frequente -
mente, um é empregado pelo outro, mesmo na linguagem dos especi

-> • 4. 14alistas.

10 - Fichter,Joseph H.,op.cit.,pp. 326 e 334.
11 - Eis sua definição, na íntegra: "0 desenvolvimento é a con

binação das mudanças mentais e sociais de uma população, que ã
capacitam a fazer crescer, cumulativa e duràvelmente, o seu pro
duto real global.” Mais adiante, distingue Desenvolvimento dê
crescimento, quando diz^ "0 produto global, em cifras absolutas
ou per capita, muitas vezes cresceu no passado e pode ainda ares
cer sem que as populações e suas economias sejam capacitadas a
desenvolver-se”. Perroux,François, apud Beltrão,op.cit.,p.119.

12 - Vide Beltrão,Pedro Calderan,ibidem,pp. 77-113.
13 - Idem,ibidem,pp. 117-118.
14 - SmelserKv.g., observa que o desenvolvimento economico e

social é, às vezes, denominado crescimento ou modernização.Smel
ser,Neil J. - Sociologia,da Vida Econômica (Sociology of Econo-
mic Life), S.Paulo, Editora Pioneira, 196'8, p. 181. Entre ’òa au
tores de língua inglesa, as expressões economic development e ê
conomiç growth são empregadas para designar, ao que parece,ornes
mo fenomeno.

MOBRAL/SEDOC/BIBLIOTECA
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g) - Cumulativo e diferenciado - O crescimento econô­
mico, explica BELTRÃO, "traduz-se em termos não só de maior pro
dução, mas sobretudo de maior produtividade do trabalho e do ca
pitai". Deve ser cumulativo, isto é, continuativo, sustentado ,
autopropulsivo... e acelerado...A garantia dessa continuidade
provém justamente do fato de que resulta o crescimento,não deim
pulsos e centros de comando externos, e sim de forças endógenas
do respectivo sistema social, especialmente da produção interna
de bens capitais". Deve ser também diferenciado;"0 crescimento,
ainda que não perfeitamente equilibrado, não pode deixar de afe
tar todos os setores produtivos, de maneira que daí resulta uma
ampliação e integração do mercado interno, bem como diversifica

~ 15 ~çao do mercado externo." Tais características do cresciment®
estão também expressas na definição de PERROUX, já citada.

2.2. EDUGaÇÃO ~ Ã Educação é geralmente conceituadaem
dois sentidos - um amplo,e outro mais restrito. Ficaremos com o
último.

2.2.1.Educação, lat o sensu, é o mesmo que socializa -
ção definida por WILLEwiS como processo pelo qual o indivíduo ad
quire os hábitos que o capacitam a viver numa sociedade.Eti-
molbgicamente, educação ( do latim : e=de,no sentido de proveni
ência; + dúcere=conduzir) significaria o fato de alguém ser le­
vado de um estado a outro, ou seja, do isolamento individual,da
imaturidade, ao convívio da sociedade, à maturidade social,A a-
quisição dos hábitos, tanto externos (maneiras de vestir e ali­
mentar-se etc), quanto internos (maneiras de sentir e pensar)não
se opera de uma feita, mas ao longo de toda existência humana .
Como processo socializador, a educação se faz em casa, na esco­
la,na igreja, nos clubes, na oficina, no escritório, na rua, em
toda parte. Daí porque, na última Reunião da UNESCO, o Relatóri
o Edgar Faure sugeriu não se limitar a educação a espaços esco-

15 - Beltrão,Pedro Calderan,ibidem,p,118.
16-0 crescimento,assim concebido, é tão importante para ode

senvolvimento que Hagen define este como simples aumento da prõ
dutividade: "El desarrollo - vale decir - el aumento de la pro-
ductividad".Ibidem,p. 15.

17 - Willems, Emílio - in Dicionário de Sociologia, Porto A -
legre, Globo, p.312. E exatamente o que diz CUBEKj »in the broa
Ctstsense, education is synonymous with the socialization of the
person". Cuber,John F. - Sociology; A Synopsis of PrL nciples,6th
edi tion, New York, Appleton-Century-Crofts, 1958, p.492. 



lares e à idade e se partir para pensar numa cidade educativa:"Se
aprender é um negócio para toda vida, é preciso ir além da revi -
são necessária dos sistemas educacionais e pensar numa cidade edu

18cativa." Ainda como processo socializador, sua significação, ao
mesmo tempo individual e social, é assim destacada por BROOM-SELZ
NICK; "Like the ^roader process of socialization itself, educati-
on has a dual significance. It is person-centered and society-cen
tered. Education enhances the capabilities of the individual and
contributes to his self-realization; at the same time, education
does symbolic and practical work for the social system.

2.2.2. Educação, stricto sensu,  compreende todos aque -11
les processos, institucionalizados ou não, que visam transmitir
aos jovens determinados padrões de comportamento, a fim de garan-
tir a continuidade da cultura da sociedade." Nesse sentido, a
educação se concentra, normalmente, nos períodos da infância e da
adolescência, durante os quais se plasmam as personalidades, e se
opera, geralmente, através de canais apropriados, dentre os quais
se destaca a escola. Trata-se, aqui, primordialmente, da educação
formal. A definição de‘ WILLElviS destaca apenas uma das funções da
Educação, a de manter a continuidade cultural, deixando implíci -
tas funções outras, como a inovação, o aperfeiçoamento individual
e a seleção-alocação profissional. Isso não deve significar uma
tomada de posição do autor ante o dilema - conservantismo e refor
mismo - de que falam BROOi/I e SELZNICK, de menosprezo ao papel ino
vador da Educação: " Those who wish to preserv tradition insist
that the schools educate the new generation in the image oftheoK
However, the schools are potential Instruments of social change?^
E que a transmissão cultural é geralmente considerada a mais im -

~ ~ 22portante das funções da Educaçao.’

18 - Bonfim,Beatriz, Jornal do Brasil,5/11/72,p.
19 - Broom,Leonard e Selznick,Philip - Sociology: A Text with

adapted readings, 4th edi tion,New York, Harper & Row, 1968/ 'p,
339.

20 - Willems,Emílio,ibidem,p.107.
21 - Broom,Leonard e Selznick,Philip, op.cit.,p,343«
22 - "The communication of received beliefs and understandings

is a major function of formal education", Idem,ibidem,p,339."A ma
jor function of the educational system is to contribute to he so­
cialization process by the transmission of the culture of societ^.
Cotgrove,Stephen - The Science of Society: An Introduction to So­
ciology, New York, Barnes & ífoble, 1968, p, 96.
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2.3. INDICADOR - a expressão - indicador - em seu sig­
nificado corrente, quer dizer algo que dá a conhecer, que apon -
ta, que revela, que designa, que determina. Quando se diz, que Q
renda per cápita, por exemplo, é indicador de Desenvolvimento,re
fere-se a simples critério revelador desse processo. Haveria mais
ou menos Desenvolvimento de acordo com o índice mais ou menos e-
levado desse indicador. A expressão, porém, no nosso caso, tem
significação mais rica. Indicador,aqui,também significa'.fator .de

, 23termlnante,. variavel independente.

3. A EDUCaqãO COMO INDICADOR DO DESENVOLVIMENTO

Entre os indicadores do Desenvolvimento constantes de
trabalho elaborado, a partir de 1950, pela ONU e pelo Departamen
to de Estado dos Estados Unidos, para classificação de países, a
Educação aparece, sem destaque, sob a forma de grau de alfabeti-

~ 24zaçao. Examinando as características do Desenvolvimento,num to
tal de 15, em estudo comparativo de sociedades mais ou menos de­
senvolvidas, HAOEN refere-se ao indicador Educação com as seguin
tes palavras:"La comunicacién escrita no desempena en las menci­
onadas sociedades (pouco desenvolvidas) la misma función que tie
ne en otras más complejas, y el alfabetismo es bajo. Ocurre algo
análogo con el nivel de educación, la circulación de periódicos,
la concurrencia a los ..cinemat ógraf os, la posesión de aparatos de
radio y su utilización. Estos hechos parecen obvios sin pruebaem

25pírica; se hallan, además, bién atestiguados estadísticamente’j
Não existe uma hierarquia desses indicadores, que são

muitos, e nem sempre a Educação ocupou, entre eles, lugar de des

23 - A restrição que Mário^Machado faz ao uso do indicador,co­
mo corretivo ou coraplementação de definições mal feitas, é lúci­
da, procedente e oportuna. 0 cuidado, porém, que estamos tendo
com o refino, a escolha e a clareza dos conceitos - tarefa consi
derada por ele como "o primeiro e mais básico passo da análise
científica’1 - nos deixa tranquilo. A definição de Desenvolvimen­
to, que analisamos, está muito longe da vacuidade e imprecisãoda
quelás de desenvolvimento político da autoria de Cutright, Neu -
bauer~e Needler, escolhidas com felicidade, como protótiposde de
finições vagas e imprecisas. Vide Machado,Mário B.,"Filosofia~dã
Ciência e Desenvolvimento Político",in Revista de Administração
Páblica, vol. 6,nQ 2 (abril-junho de 1972), pp.72-76”

24 - São,ao todo,16 indicadores, a saber: renda per cápita,per
centagem da respectiva nação na população mundial e na renda mun
dial, índices de renda per cápita, incremento médio anual propor
cional da população, esperança de vida, proporção de médicos por
mil habitantes, grau de alfabetização, percentagem da renda naci
onal proveniente de atividades não agrícolas, renda média da po­
pulação agrícola, investimento industrial por trabalhador, consu
mo diário de energia per capita, rede estradai, frete transporta
do per cápita, dieta diária per cápita, consumo per cápita de te
cidos, Apud Beltrão, Pedro Calderan,ibidem,pp.127-128.

25 - Hagen.Everett E.,op.cit.,p.32
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taque. 0 desenvolvimento da Inglaterra, sem alto nível educacio­
nal da população, como um todo, foi durante muito tempo citado pa
ra demonstrar o pouco grau de associação entre Educação e Desen­
volvimento. É pretensão deste trabalho tentar mostrar exatamente
o contrário, ou seja, que a Educação é um dos principais determi
nantes do Desenvolvimento. Essa posição, aliás, não é nova, pois
informa H08ELITZ que "among the growing list of scholars who ha-
ve contributed to this literature, substancial consensus has be-
en reached on the proposition that education is one of the most
important, if not the most important variable in the deterrainati
on of the rate and levei of economic advancement”.

Desenvolvimento, como vimos, pressupõe crescimento eco
nômico e este decorre do aumento da produção nacional. Esta, por
sua vez, resulta da combinação adequada de tres ordens de recur­
sos - naturais, de capital e humanos. Ora, não é dificil demons­
trar a enorme influencia da Educação sobre todos esses fatores
produtivos e não apenas sobre os recursos humanos. Senão, veja -
mos. Entre os recursos naturais - a matéria prima, a terra - au­
tores há que situam também a tecnologia, e esta depende muitodo
nível educacional:”Numa fronteira da economia, algumas estrutu -
ras - por exemplo, a educação superior e a ciência - se especia­
lizam em proporcionar conhecimento e tecnologia, que estão entre

_os fatores de terra”Coube a SCH.ULTZ a iniciativa de insistir
sobre a necessidade de ampliar o conceito de capital, nele inclu
indo não só o elemento físico, como também o elemento humano, de
que faz parte a Educação, e de fixar o conceito de capital huma­
no:” Um conceito de capital restrito a estruturas, equipamento de
produção e patrimônio, é extremamente limitado para estudar tan­
to o crescimento econômico computável (renda nacional) ,como, o que
é mais importante, todas as conquistas, no bem-estar, geradas pe
lo progresso econômico (o que inclui,também, os prazeres que as
pessoas encontram em maior lazer, no crescente acúmulo de bensdu
ráveis, em possuir melhor saúde e mais educação -.tudo isto omi­
tido em nossa atual estimativa de renda nacional). KUSNETS vê o
problema claramente, em uma passagem do seu; mais recente e monu
mental estudo, quando observa que, para o estudo do crescimento
econômico, abrangendo largos períodos, e entre comunidades tãodi
ferentes, o conceito de capital e de formação de capital deveria

26 - Hoselitz,Bert F. - "Investiment in Education and its Poli
tical Impact”, in Coleman, James S. (ed.) - Education and Politi
cal Development, Princeton,N.Jersey, Princeton Unívêrsity Press?
1965,P.541.

27 - Smelser, Noil J.,op.cit.,p. 71.
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ser ampliado, de forma a incluir investimento para saúde, educa­
ção e adestramento da própria população, isto é, investimento em
seres humanos. Sob este ponto de vista,o conceito de formação de
capital, aqui observado, é excessivamente limitado1.' HLA MYINT,a
seu turno, realça a significação dos investimentos em capital hu
mano que estão sendo feitos nos países pouco desenvolvidos ^'Atu­
almente se torna cada vez mais evidente que uma injeção maciçade
capital num país subdesenvolvido não iniciará necessàriamente um
processo de desenvolvimento com êxito, a menos que esse país já
possua uma estrutura institucional e produtiva adequada, e mão-
de-obra especializada necessária para absorver o capital e usá -
lo de forma produtiva. Assim, a enfase agora deslocou-se da in -
versão em capital físico para a inversão em capital humano e da

~ .29mobilização da capacidade mental dos países subdesenvolvidos.”
Os recursos humanos, por sua vez, compreendem não apenas o fator
trabalho - que, cada dia, está se tornando menos simples,menosru
de e mais difícil de ser executado - mas também outro fator que
exige qualificação educacional, que é o administrativo ou organi
zacional:’’... As unidades domésticas e as instituições educacio -
nais fornecem indivíduos motivados e especializados, ou trabalho.
,,,E finalmente, os empresários individuais, as agências governa
mentais e outras estruturas apresentam os princípios de organiza
ção à economia,... os princípios de combinação e recombinação dos
— -30outros fatores'1.

A nós, aqui, como já foi dito, interessa- nos, de modo
especial, estudar a educação-investimento e não a educação-consu
mo, ou, por outras palavras, suas funções econômicas. Na prática
porém, não é fácil distinguir na Educação suas funções econômi -
cas das não econômicas. É o que diz CURLE, com referência especi
al às economias atrasadas:"In a more general sense it is not ea-

28 ~ Schultz,Theodore W. - "Educação como Investimento”,in Pe­
reira,Luiz (org.) - Pesenvolyimentp, yrabalhp e Educa^ãq, Rio de
Janeiro, Zahar,-' 1967, p. ÍÒ6>. Schultz nao está -i-ftev-ando,- pois e-
le próprio informa que já "the philosopher-economist Adam Smith,
boldly included all of the acquired and useful abilities of all
t>£. the inhabitants of a country as a part of capital.” Schultz,
Theodore W. -■"Investiment in Human Capital", in Blaug,M,(ed.),
op, cit.,p.15.

29 - Hla Myint - "Educação e Desenvolvimento: Um Balanço Teó­
rico", in Pereira,Luiz (org.),op.cit.,p. 131.

~30 - Smelser, Neil J. ,ibidem,pp._ 71 e 47. Para Smelser, os fa­
tores convencionais da produção são: terra, capital, trabalho e
organização.
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sy to make Sharp lines of differentiation between productive and
nonproductive learning in the peasant economias which comprise
most under-developed countries." É que "a educaçao constituiao
mesmo tempo um direito humano, um bem de consumo, um instrumento
para transmitir ou modificar os valores de uma sociedade e um

32meio de elevar a produtividade'.1 0 aprendizado de linguas estran
geiras, na escola secundária, poderia, por exemplo, ser conside­
rado educação-consumo, de sentido individualista, sem função eco
nômica. Impossível, porém, é prever e estimar o significado que
esse estudo poderá ter para o status ocupacional futuro, repercu
tindo, assim, socialmente. Já na simples transmissão cultural pa
ra a formação da personalidade - que é um objetivo não econômico
da Educação - esta muito poderá contribuir para o Desenvolvimen­
to, se se der ênfase especial a atitudes e valores desenvolvimen

33 ~tistas. Como nao nos e possível, agora, estudar em cada uma das
funções da Educação sua influencia sobre o Desenvolvimento,vamos
nos restringir a considerar apenas duas - a formação da mão-de-o
bra e a produção de inovações científicas e tecnológicas. Em am­
bas, é bem evidente o caráter econômico da Educação, com implica
ções diretas com o Desenvolvimento.

3.1. A FORMAÇÃO DÁ MÃO-DE-OBRA -

Talvez tenha sido a partir das modificações na tecnolo
gia da produção, trazidas pela Revolução Industrial, que se pas­
sou a atribuir à Educação a tarefa de preparar a mão-de-obra.Pa­
ra HAGEN, Desenvolvimento é bàsicamente, modificações nos métodos
de produção;11 Hay países que no estan en desarrollo (en los cua -
les no varían los métodos de producción) y países en desarrollo
(en los que se descubren continuamente métodos más productivospa
ra reemplazar a los adoptados hace 5 anos,por ser más eficaces^
Para a transmissão de métodos produtivos tradicionais talvez fôs
se dispensável a educação formal da escola. 0 aprendizado da fa-

31 - Curle,Adam - Educational Strategy for Developing Societi-
es; A Study of educational and social Factors in Re latio.n to eco
nomic Growth, London, Tavistock Publications, 1963,p.141.

32 - Cepal - "Desenvolvimento Economico e Educação": Perspecti
vas11, in Pereira,Luiz ( org.) , ibidem.p.70.

33 - Davis chega a dizer que 11 o nacionalismo é uma condição si
ne qua non da industrialização, porque dá às pessoas uma motiva­
ção secular dominante e facilmente adquirida, parada realização
de mudanças penosas. A força ou o prestígio da nação tornam-seos
objetivos supremos e a industrialização é o seu principal meio .
Em função dessa ambição transcendente e coletiva, é possível jus
tificar os custos, as inconveniências, os sacrifícios e a pêrda
de valores tradicionais".Davis,Kingsley,apud Smelser,Neil J.,ibi
dem,p. 78.

34 - Hagen,Everett E.,op.cit.,p.15.
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mília, ou, quando muito, da corporação, seria o suficiente. Com
a máquina, a fábrica e a moderna empresa, surgiram novas especi­
alidades e ocupações, implicando em aumento de divisão de traba­
lho e de diversificação de mão-de-obra. HOSELITZ diz que HARBIN-
SON "accepts the need for industrialization as an inalterable ob
jetive of developing countries and, focusing on the human agent
in this process, comes to the conclusion that among the factors
determining the course of industrial development, the really cri
tical factor is that of attracting, accumulating, and developing
the high-levei human resources which modemindustrialization un-

35conditionally demands." Tanto o problema da excassez, como o do
excesso de mão-de-obra nos países pouco desenvolvidos, se expli­
cam, em grande parte, pela falta de especialização. Reclama-se ,
então, da escola a missão de reduzir o déficit do trabalho espe­
cializado, interpondo-se entre a família e a empresa, na prepara
ção da mão-de-obra. HARBINcON mostra as várias categorias em que
se classificam as formas de excassez de mão-de-obra nos países di
tos subdesenvolvidos :"a) - excassez de profissionais, como agro
nomos, veterinários, médicos, engenheiros e homens de ciência ;
b) - excassez de técnicos, enfermeiros, especialistas agrícolas,
supervisores e demais pessoal sub-profissional; c) - excassez de
pessoal superior para funções administrativas, tanto no setor pú
blico quanto no privado; d) - excassez de professores de todos os
graus; e) - excassez de artesãos de todos os ofícios e de pesso­
al de escritório especializado, como guarda-livros, secretárias,
taquígrafos e operadores de máquinas de contabilidade; f) - ex' -
cassez de outros tipos de pessoal especializado, como, por exem­
plo, técnicos de rádio e televisão, pilotos de avião, contadores,
economistas e estatísticos".^ A demanda de todas essas categori

as de mão-de-obra é muito grande e é impossível pensar-se na pre
paração de uma oferta satisfatória, sem o concurso da escola. E
enquanto demanda e oferta não se equilibram oque se observa é o
exercício dessas atividades, em larga escala, por gente de esco-
laridade abaixo do normalmente requerido. Os prejuízos, tanto e-
conômicos quanto sociais, dêsse estado de coisas, são incalculá-

35 - Hoselitz,Bert F.,in Coleman,James S.,op.cit,,p.551.
36 - Harbinson,Frederick H.- "líão-de-Obra e Desenyolviâento, E-

conômico:Problemas e Estratégia",in Pereira,Luiz (org;),op.cit.
pp.152-153.

37 - Na Argentina,v.g.,apenas 11,6% dos administradores,dire­
tores e gerentes têm instrução secundária. E, entre as enfermei­
ras, sbmente 1/3 tem curso secundário e guperior, Os outros 2/3
se distribuem, por igual, entre os que tem primário completo e
incompleto. Vide Crespo,Alberto Sanchez - "Educación y Fuerza de
Trabajo",in Desarrollo Economico,ns 39-40,vol.10,p. 
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veis, Mas, como a escola vai desempenhar essa tarefa de preparar
os recursos humanos para o Desenvolvimento, ou, mais precisamen­
te, de concorrer para reduzir o déficit de pessoal especializado
acima referido ? Terá ela, antes de tudo, de racionalizar a sua
oferta, ou, por outras palavras, fixar e distribuir as suas vagas
de acordo com sua capacidade e seus objetivos desenvolvimentis -
tas; de reestruturar os seus currículos e programas, adaptando -
os às novas necessidades; de aparelhar-se convenientemente, com
pessoal apto e tecnologia adequada para uma maior produtividade
do ensino. A preocupação da escola com a formação da mão-de-obra
começa nc r.:'.—1! secundário, para concentrar-se no ensino superi­
or. É HARBINtíON, com sua autoridade, quem define para nós os ob­
jetivos do ensino, em cada ura dos seus níveis:1' A finalidade fun
damental do ensino primário é alfabetizar os cidadãos e prepará-
los para participarem mais efetivamente na sociedade que começa
a modern.' ar-se. Não é nem deveria ser educação vocacional, fato
esse acerca do qual estão de acordo os educadores dos países avan
çados e os do„ Lvidos. Deverá, contudo, fornecer um
meio de selecionar e preparar os que continuem sua educaçãono ní
vel secundário.,t,A finalidade principal do ensino secundário con
siste em dar aos estudantes uma sólida base na habilidade para a
comunicação escrita e oral. Matemáticas, idiomas estrangeiros,Hjs
tória, Ciência e Sociologia, Neste processo também é necessário
prestar alguma desenvolvimento das habilidades manu -
ais. Em todos os casos, o estrategista do desenvolvimento de re­
cursos humanos deverá defender uma educação ampla para.todos, de
preferência a um treinamento especializado e prematuro. Poderá
proceder dessa maneira, sem preocupações, sempre que existam o -
portunidades futuras de treinamento, seja nas fábricas que hão de
empregar os jovens ou em instituições pós-secundárias.Parece
exagerada essa ênfase dada por HARBINSON ao embasamento sem pro­
fissionalização, coroo --- ensino nos dois primeiros ní -
veis, mas na . .-ao o é. LbPDBERG refere-se ao problema de
maneira muito clara e defende a mesma posição:”Schools and colle
ges have been assigned the task of imparting to the young three
more or less distinct aspects of culture: norms, knowledge, and
skills. But not all parts of the educatipnal institution are e-
qually concerned with all three of these. On the lower levelsthe
re tends to be greater involvement in the transmission of norma-
tive aspects of culture, Higher education, on the other hand,tenfe

39to r?-".- on the imparting of knowledge and skills? Mas a

38 - Harbinson,Frederick H.,ibidem,ppcl6O-161.
39 - Lundberg,George A et al,,-Sociology,4th edition,New York,

Harper & Row,1968,p,429.
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verdade é que há larga demanda de mão-de-obra de nível médio. Co
mo atende-la, gem começar a profissionalização na escola secundá
ria ? HARBINSON não vê na escola técnica a melhor solução. A es­
ta prefere a alternativa semelhante às escolas do Senai e Senac,
adotada em parte no Brasil:" Os países que se modernizam dissipam,
com frequência, grandes somas de dinheiro ao darem excessiva im-
portancia às escolas técnicas. Em alguns países, por exemplo, os
alunos que demonstrarem inaptidão para os estudos acadêmicos su­
periores são enviados às escolas industriais, as quais, dêsse mo
do, se convertem em receptáculos de incompetentes. Em muitos ca­
sos, o adestramento que se dá aos estudantes é de baixa qualida­
de e não se ajusta às ocupações que terão de desempenhar. Como se
frisou anteriormente, os países que estão começando a se desen -
volver deveriam confiar às firmas empregadoras a maior parte da
responsabilidade na preparação do pessoal para as tarefas especí
ficas. Desse ponto de vista, seria preferível destinar fundos ao
treinamento de instrutores nas empresas industriais, em vez de o
ferecer recursos para a instalação de escolas técnicas cora defi­
ciências de equipamento e de pessoal docente."4° Confiado à em­
presa e não à escola, o treinamento técnico talvez estivesse me­
nos exposto ao risco da obsolescência. BROOM e SELZNICK observam
com razão:"In a period of rapidly changing technology, the scho-
ol system runs the risk of turning out students who are ready for
yesterday's jobs rather than today's or tomorrow's".A alterna
tiva, porém, proposta por HARBINSON, não tem sido posta em práti
ca,como regra. Estudemos um pouco a solução brasileira.

Com o objetivo de ajustar o seu ensino às exigências do
Desenvolvimento, o Brasil iniciou em 1961, com a Lei de Diretri­
zes e Bases, uma reforma educacional, que afetou primeiramente a
escola superior, com alterações introduzidas a partir de 1966,a-
té completar-se com a Lei n2 5692, de 11 de agosto de 1971, de"a
tualização e expansão do ensino de l2 e 2S graus". Por essa re -
forma, o ensino se processará através de tres graus: o primeiro
corresponde ao antigo primário e mais o antigo ciclo ginasial.du

40 - Harbinson,Frederick H.,in Pereira,Luiz ( org.) , ibidem,p,162.
41 - Broom,Leonard e Selznick,Philip, op.cit.,p.34O, Há especi

alistas em educação que vão mais além. Recentemente, um dos des­
taques da Conferência da Unescot foi o caráter não profissional!
zante da educação:"A educação nao deve preparar o homem para uma
profissão precisa, definida, mas despertar nele o desejo de apren
der e de se formar",dizia o Relatório Fa.ure.~E, na mesma linha
Piaget:1' A educação não é somente uma formação, mas uma condição
formadora necessária ao próprio desenvolvimento natural do indi­
víduo, Êle deve se orientar na direção de uma quebra totalde bar
reiras e pela abertura de múltiplas portas laterais. .',’Apud Bon­
fim,Beatriz, in Jornal do Brasil,5/nov/1972,p. 
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rante um período contínuo de 8 anos, sem a barreira do exame de
admissão; o segundo grau equivale ao ciclo colegial, do regime an
terior, ou seus equivalentes; o último grau é o do ensino univer
sitário ou superior. Eis como a Lei define os objetivos dos dois
primeiros graus: "0 ensiho do Ia grau destina-se à formação da
criança e do pré-adolescente..."(art.17). ”0 ensino do 2agraudes
tina-se à formação integral do adolescente".(art.21). 0 objetivo
geral dos dois, em comum, encontra-se mais explícito logo no art;
Ia do mesmo diploma legal: "proporcionar ao educando a formação
necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades como eleram
to de auto-realização, qualificação para o trabalho e preparo pa
ra o exercício consciente da cidadania." Ficou, assim, bem mani­
festo, através da expressão - qualificação para o trabalho -oca
ráter profissionalizante do ensino secundário brasileiro. Dois
princípios nortearam bàsicamente essa reforma: o da continuidade
e o da terminalidade. Assim os explica VALNIH CHAGAS; membro do
Conselho Federal de Educação, talvez o principal assessor do Go­
verno, nessa tarefa:"Pela continuidade, a escola deve sempre con
duzir ao prosseguimento de estudos; pela terminalidade, deve pre
parar para a vida, e, particularmente, para o trabalho produtivo.
As duas devem coexistir necessàriamente, embora seja apenas teó­
rica a possibilidade de um perfeito equilíbrio entre elas, Na re
alidade, ao influxo de fatores sócio-econômicos e psicológicos,o
que se verifica é uma inversa proporcionalidade, por força daqual
o ensino será tanto mais contínuo quanto menos terminal se apre­
sente, e vice-versa. 0 que não se admite é a pura continuidade ,
característica da nossa tradicional escola secundária acadêmica,
ou a exclusiva terminalidade, típica do que foi até há pouco o
nosso ensino técnico. Note-se que a predominância do fator soci­
al sobre o psicológico, ou deste sobre aquele, sofre limitações
a partir das quais a escola poderá ter um efeito mutilador na e-
ducação do aluno ou desvincular-se funcionalraente da sociedade a
que deve servir. Se não é possível levar a continuidade até o de
sejável, outro caminho não se há de seguir senão o de antecipar
a terminalidade ao nível da escolarização que efetivamente se pro
porcione a todos ou à maioria; É a terminalidade real, sem a qual
um ensino baseado apenas em estudos gerais, desprovido de qual­
quer endereço para a vida e o trabalho, terá efeito desajustador
sobre quem o interrompe após tres ou quatro anos. Seja como for,
a "terminalidade real" constitui uma exceção - e assim a encarou
a nova lei - como exceção há de ser também a "continuidade real"
que se proporcione, sob a forma de aprofundamento de estudos, ao
aluno de grande talento para uma determinada área de conhecimen­
tos gerais. A regra é a da exclusividade dos estudos gerais no i 



nício da escolarização e, a partir de certo ponto, o surgimento
de estudos especiais, mais voltados para o fazer, com.çua pro -
gressiva ampliação até que predominem sobre os gerais,,,. Tais
razões bastariam decerto para levar à solução que foi adatoda .
Quando outros países, em nome dos mesmos princípios, já reduzem
a dois os graus de tôda a escolarização, seria absurdo que man­
tivéssemos dividida a escola natural da infância e pré-adoles -
cencia, marcando ainda essa divisão pela barreira absurda do exa
me de admissão. Há algumas décadas, um ensino de quatro anos'tal
vez bastasse como educação de base para o homem comum. Não hoje,
quando a complexidade das formas de vida e de trabalho está a
exigir de todos uma bagagem cada vez maior de conhecimentos e ha
bilidades. E possível que as "formas de trabalho1'1 sejam frequen
temente dispensáveis, socialmente falando, em países já plena -
mente desenvolvidos. Diverso, porém, é o caso brasileiro,Umadas
maiores urgências do nosso desenvolvimento, senão a maior, resi
de na formação de pessoal qualificado para as múltiplas ativida
des que atingem os vários níveis e setores da produção. Apesar
disso, tendíamos a cultivar um ensino de fundo acadêmico em que
o preparo para o trabalho constituía visível exceção114 Exem -
plificando, 0 ensino técnico - agrícola, industrial, comerclale
normal - era 0 único ensino secundário prof issionalizajpte, Ti -
nha, porém, apenas terminalidade, mas não continuidade^ Até 0 a
parecimento da Lei de Diretrizes e Bases, 0 técnico agrícola,v.
gi, não podia prosseguir seus estudos, sem discriminação, numa
Escola de Agronomia, com vistas a um diploma de engenheiro-agro
nomo; Agora, porém, se lhe pode dispensar até 0 vestibular, To­
do 0 ensino secundário restante, ao contrário, tinha continuida
de, mas não terminalidade, O colégio era uma simples psnta para
a universidade. Quem interrompesse os estudos, sem um diploma u
niversitário, estaria sem nenhuma qualificação para 0 trabalho,
sem.condições de engajamento imediato na força produtiva, Agora,
não, O estudante, ao início do seu 2Q grau, encontra as mais va
riadas alternativas de estudo que lhe tornarão mais fácil a com
patibilização de suas aptidões pessoais com as atividades pro -
fissionais de maior demanda no mercado, Se,num futuro práximocu
mais distante, tiver que deixar a escola, sua absorção pela em­
presa se fará automàticamente.43

42 - Chagas,R.Valnir - "Mais que uma Reforma; Uma nova conceg
ção de Escola",in Escola Para Professôres, out,/71, separata pu.
blicada por Abril Cultural, pp.'5-6.

43 - Ninguém discute a qualidade dessa^lei, qqe é muito bem fej.
ta, nem contesta os seus objetivos que são aqueles mais reclama
dos pelo momento brasileiro. Há muito ceticismo, porém, em tôr-
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Voltemo-nos agora para o ensino universitário. Ainda é
HARBINSON quem explicas "A finalidade da educação superior é du­
pla: a) - proporcionar educação "liberal” às pessoas destinadas
a desempenhar tarefas de direção em uma sociedade que se está mo
dernizando; e b) - preparar pessoal com treinamento e educação
técnica de alto nível".44 Êsses dois objetivos, na realidade, se
resumem num só; formar pessoal para o exercício das ocupações que
exigem alta qualificação, sejam técnicas ou administrativas, tan
to do setor público quanto do privado. Esse é o papel da univer­
sidade de hoje. Sem compromisso com o Desenvolvimento, sua exis­
tência perde a razão de ser. Segundo HALSEY; "Today, the univer-
sity is directly and obviously linked to the economy in an indus
trial society through the market for professional manpower and

45through research activities in the applied Sciences"? Mas nem sem
pre foi assim. Ensina o mesmo autor que a universidade medieval
européia era antes voltada para a vida religiosa do que para os
objetivos econômicos. Uma vez secularizada, ficou sendo a univer
sidade do "homem culto", inteiramente devotada à educação física,
moral e intelectual. A Universidade de Berlim, fundada no início
do século XIX, que serviría de modelo para universidades america
nas e européias, deu um grande passo à frente, pois "was intendsd
primarily to develop knowledge, secondarily and perhaps as a con

" 46cession, to train the professional and the official classes. A
universidade continuou sua evolução no sentido de se tornar cada
vez mais profissionalizante, cada vez mais dedicada à formação de
mão-de-obra de alto nível:" Basically, the new functions(da uni­
versidade) reflect a new stage in the development of the means of
production in which, as Drucker puts it"the highly educated man
has become the central source of today's society, the supply of
such men the measure of its economic, military and even its poli
tical potential."4^ Ainda há, porém, universidades em países pou
co desenvolvidos que, acalentando velhas tradições européias, di
plomam elevado número de "homens cultos", condenados a nao exer­
cer profissão ou atividade compatível com o seu grau de estudos.
Entre os efeit^ • nocivos dêsse estado de coisas, destaoam-se:a)~
o aparecimento u.u "intelectual desempregado" que HARBINSON dis -
tingue do profissional excedente. Pode está desocupado nao por sa
turação do mercado, mas "só porque se nega a aceitar ocupações
que julga inferiores à sua preparação ou posição social. Os pos­
suidores de títulos universitários, especialmente, aspiram aos

no de sua exequibilidade. As dificuldades parada escola média o-
ferecer essa qualificação para o trabalho,em termos universais,
são enormes,Veja-se,v.g.,problemas ligados a equipamento.

44 - Harbinson,Frederick H.,ibidem,p,162.
45» 46 e 47 - Halsey,A.H. - "The Sociology of Education",in S-

melser,Neil,J.(ed.)- Sociology: An Introduction, New York, John
Willey and Sons, 19&7.PP. 406, 407 e 409.
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mais altos empregos"!® b) - o prejuízo para a qualidade do ensi­
no. Com classes abarrotadas, é natural que se produza um diploma
mado de baixo padrão, pois faltarão professores competentes,fal­
tará equipamento necessário, e, o que é pior, faltará motivação
ao estudante e ao professor para um esforço maior, em comum, pe­
la elevação do nível dos estudos;^9 c)  0 desperdício de recur­
sos investidos em educação-consumo, consumo supérfluo, quando se
tores outros acenam para os investimentos com elevada taxaderen
tabilidade.

<
3.2. AS INOVAçOEB CIENTIFICAS E TECNÜLOGICAS -»0 papel

que a educação pode desempenhar no desenvolvimento econômico é
mais evidente em relação com a formação de mão-de-obra profissio
nal e técnica, mas também é importante sua influência sobre a in

~ ~ " 50versão tecnológica, a difusão de inovaçoes... Estudemos um pou
co essa influencia. Foram as novas condições sociais, geradas pe
lo Desenvolvimento, que atribuiram à Educação esse novo papel - o
de se dedicar à pesquisa pura e.aplicada, em busca de novos co -
nhecimentos e novas tecnologias. Os tempos reclamavam acumulação
cultural rápida. Era preciso inovar e colocar as inovações a ser
viço da economia. É o que dizem FLOUD e HALSEY;” Education aütaiíE
unprecedented economic importance as a source of technologicalin
novation., .The traditional business of education with the process
of cultural transmission is performed in quite new terms under
the new conditions of technological society. No longer isit a ques

- tion of handing on an unchanging, or only slowly changing,bodyof
knowledge and belief. On the contrary, education in modern soci-
etiçs has more to do with changing knowledge than with conserving
it..,’1^ Assim como as inovações tecnológicas muito contribuiram
para manter a Inglaterra na dianteira do desenvolvimento indus -
trial, nos séculos XVIII e XIX, passou-se a acreditar que alcan­
çarão sempre os primeiros lugares na corrida desenvolvimentista
aqueles países que mais se dedicarem às pesquisas. 0 aumento da

48 - Harbinson,Frederick H. ,in Pereira, Luiz ( org.), op. cit.,p.l56
49 - Eis como Beyer se refere ao problema;"The output of Latin

American universities is limited and, to make things worse, the
déficit is greater in those fields that we might call strategic
for development. Their graduates have limited specialization as
a result of traditional academic systems of teaching...which are
still in an overwhelming majority of schools and departments.Fur

. ther, they have little or no contact with research and practical
: experience". Beyer,Glenn H.(ed.) - The Urban Explosiqn in Latin

America: A Continent in Process of Modernization, ItKãca, ÍJ.*Yark,
(Tornei University Press, '19'67, pp. 203-204. '

< 50 - Cepal.in Pereira,Luiz (org.),ibidem,p.69.
51 - Halsey, A.H. et al. (eds.) - Education, Economy and So^i-

ety: A Reader in the Sociology of Education, New York, TÜe Free
Press of Glencoe, 1961,pp.2-3.
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produtividade estaria intimamente associado ao desenvolvimento
tecnológico. Daí porque Estado e empresa passaram a investir mas
siçamente em pesquisas científicas e tecnológicas, através de ins

52titutos especializados e das universidades, Mas, pergunta HAR-
BINbON/'qual a contribuição dessas pesquisas para o crescimento?
Suponhamos que sejam consideradas como um investimento. Qual a ta
xa de rendimento ? ;;.Não há estimativas disponíveis, quanto ao
rendimento de todas as pesquisas básicas, em curso nas universi­
dades. Em nível muito mais generalizado, Denison atribui algomais
que 18% do crescimento, entre 1929 e 1957, ao progresso do conhe
cimento."53 o que se sabe, porém, é que as maiores potências eco
nômicas são exatamente aquelas que mais gastam com pesquisas. Os
dois maiores produtores de peixe do mundo - o Japão e o Peru -sò
mente começaram a investir pesadamente nesse tipo de atividade e

**• 54-conomica ante os resultados promissores das pesquisas.
Quais seriam os setores estratégicos para a inovação

num país pouco desenvolvido ? É ainda HARBINbON quem responde:"a)
modernize agriculture and reorganize rural life; b)~ rapid indus
trialization with modern technologies of production; c)- encoura
gement of small industrial, commercial and financial establish -
ments in the private sector; d)- area of public health; e)- edu-
cation : research in technology of education; f)- planning func-
tion of government : the most needed innovation now is perhaps
not in the formulation of plans but in the art of getting themin

55derstood, accepted and implemented".

52 - A inovação está hoje institucionalizada:"In modern socie-
ty innovation is increasingly institutionalized, and centers of
learning are expected to contribute new ideas and new technology
As the innovative function is pressed, a strain develops between
teaching and research. New forms of organization emerge, notably
research institutes, to pursue innovation while maintaining only
minimal educational responsabilities. Despite this trend, whose
outcome cannot now be known, innovation is a dominant motifafhi-
gher education in all advanced countries". Broom,Leonard e Selz-
nick,ibidem,p. 340. Embora alguns países estejam confiando suas
pesquisas a institutos separados da universidade, éa esta que a
inda compete, predominantemente, a missão de inovar. E Halseyqusn
assim fala: "Today, universities are concerned above all withthe
vise of Science. The explosion of scientific knowledge in the tw
entieth century has dramatically shifted the balance between teã
ching and research;..In short, the modern university is the cen-
ter of cultural innovation'.' In Smelser,Neil J. (ed,),ibidem,p; 406*

53 - Harbinson,Frederick H.,in Pereira,Luiz (org),op.cit.p.lOü
54 - 0 Japãotema Universidade da Pesca, e o Peru, um dos mais

bem aparelhados institutos de Biologia marinha.
55 - Harbinson,Frederick H; - "The Prime Movers of Innovation;'

in Anderson,Arnold 0. e Bowman,Mary Jean(eds;) - Education and E-
qonomic Development, Chicago,Aldine, 1965, pp.232-234.
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4. 0 PLANEJAMENTO da EDUCAÇAO

Se a educação é investimento, nada mais natural do que
planejá-la, racionalizá-la, buscar a alocação ótima dos recursos
a ela destinados, com vistas à maximização dos rendimentos* Nes­
sa linha de pensamento, diz ECHEVARRIA:"Talvez...o resultado mais
patente dessa nova consciência de que a educação constitui um fa
tor decisivo do desenvolvimento econômico - isto é, a aceitação
da educação como a utilização eficaz de recursos humanos e como
uma inversão com rendimentos mais ou menos precisáveis - tem si-

56do a generalizaçao cada vez maior da ideia do planejamento". Pa
ra estas considerações finais sobre planejamento educacional,^^a
mos seguir ainda a orientação de 7LARBINS0N contida em precioso o

CO

pásculo publicado pela Unesco»
Conhecida a reali..ade através de um diagnóstico, o pia

nejador inicia o seu trabalho construindo a estratégia do plane­
jamento, ou seja, estabelecendo as diretrizes e as metas de sua
ação decisória. Como nem todas as frentes podem e devem ser ata­
cadas simultaneamente e com a mesma intensidade, terá ele que es
colher prioridades. Embora a aspiração de todos seja o Desenvol­
vimento, a decisão sobre prioridades dependerá, como veremos,não
somente das necessidades econômicas, mas também de fatores não e
conômicos, sejam históricos, políticos ou filosóficos. HARBINSON
relaciona seis grupos de alternativas ou áreas críticas de esco­
lha, a saber: a)- Os níveis da educação - Que nível do ensino de
verá receber maior ênfase ? 0 primeiro grau, o segundo ou o ensi
no universitário ? Havería, entre nós, condições para o cumpri -
mento do art.20 da Lei n2 5692, já citada, que diz que "o ensino
do l2 grau será obrigatório dos 7 aos 14 anos"? Há quem conside­
re os gastos com a escola secundária os de maior rentabilidade.É
que, além de qualificai ...ão-de-obra para importantes ocupações,e
la serve de ponte para a instrução superior requerida para o de­
sempenho dos mais elevados postos. CÜRLE mostra, v.g., que o de­
senvolvimento japonês muito deveu à educação técnica de nível mé
dio, mas que a experiência da Bélgica no Congo, privilegiando ês

cq
se tipo de ensino, resultou em fracasso. Resistiría, por acaso,

56 - Echevarria,J.Medina - "Funções da Educação no Desenvolvi­
mento", in Pereira,Luiz (org,),og.cit.,p.21.

57 - Seguimos, aqui, a definição de planejamento educacional
de Anderson e Bowman, que é: " the process of pyeparing a set of
decisions for future action pertaining to education". Anderson,
Arnold C. e Bowman,Mary Jean - "Theoretical Considerations in E-
ducational Planning", in Blaug,M,(ed.),op.cit„,p.35ô.

58 - Harbinson,Frederick H. - Educational Planning and Humanfe
source Development ,Nimeguen,Unesco.Í96'7. pp.12-16.

59 - Curle,Adam, op.cit.,p. 141.
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às pressões políticas, o planejamento que decidisse abrir a Uni­
versidade apenas para a pesquisa e para a formação da mão-de-o -
bra que realmente estivesse sendo demandada, quando o simples ca
nudo de papel é símbolo de status e promove...?

b)-  Qualidade versus Quantidade - Qual o caminho a se­
guir: atingir o maior número com uma educação deficiente ou pro­
porcionar a um número menor um ensino de boa qualidade ? Alguns
paísos chegaram a sacrificar a qualidade pela quantidade no ensi
no'primário. Tinham pressa e, a curto prazo, era impossível não
só adquirir o equipamento material como preparar docentes parami
nistrarem uma educação melhor. Mas seria justificável decisão se
melhante para os níveis médio e superior ? Entre nós, por exem -
pio, a demanda e a oferta de vagas estão longe de se relacionar
com as reais necessidades do país. Existe até um decreto (incre-
dibile dictu !), em vigor há vários anos, que proíbe a redução de
vagas nas escolas superiores...

c)-  Ciênczia e tecnologia versus artes e. ^umanidades - O
Desenvolvimento, é claro, reclama uma educação mais técnica, vol
tada para a cien.cia e a tecnologia. Mas, ao mesmo tampo, a ideo­
logia liberal, que, no campo da Educação, tem uma longa tradição,
pois vem de Platão, se moderniza em Rousseau e chega com Deweyao
nosso século, não admite, em absoluto, a especialização compulsó
ria.60 LUNDBERG mostra,por exemplo, que do total de graduados u-

niveffíitários de 1959, a Rússia contou com 31,1% de engenheiros,
enquanto que os Estados Unidos,apenas com 10,5. Os Estados Uni -
dos, por sua vez, diplomaram 26,2% em "liberal arts" e 18,4% em
Administração,Direito e Economia, contra apenas 7,6% e 7,4%, res
pectivamente, da União Soviética. Claro está que as razoes des
sas diferenças não são exclusivamente econômicas, mas também his
tóricas, políticas e filosóficas, ao mesmo tempo.

d)-  lucação formal x treinamento informal - Com res -
peito à formação da mão-de-obra, a ênfase deve recair sobre a e-
ducação formal nas escolas ou sobre o treinamento extra-escolar?
HARBINsON sugere, a nível secundário, que a escola forneça o em­
basamento geral, transferindo-se à empresa o treinamento profis­
sional, e recomenda o ensino ministrado pelo Sena,da Colombia,e

/f Q
pelos Senai e Senac do Brasil. 0 Brasil optou recentemente, co

60 - Vide Broom,Leonard e Selznick,Philip, op.. cit. ,pp»34O-342."
61 - Lundberg,George et al.,op.cit.,pp.417-418.
62 Formal pre-employment education should aim at forming

trainable-people, while the task of developing specific skills
should be the responsability of employers, both public and pri-
vpte", Harbonson.Frederick H.,ibidem,p.l4. Esta também é a posi­
ção de Foster: "I have advanced the thesis that a great deal of 
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mo vimos, por confiar à própria escola secundária a tarefa de o-
ferecer a qualificação para o trabalho. Entre nós, OLIVEIRA LIMd
é um dos que desconfiam da eficiência dessa educação formal;11 O
normal seria falar em investimento dentro do sistema’educativo ftr
mal pre-existente na sociedade. Mas, os planejadores - principal
mente quando seu objetivo é a aceleração do processo de desenvol
vimento e não o seu crescimento orgânico - começam a desconfiar
do sistema educativo institucionalizado. Geralmente,p.sistema e-
ducativo existente não lidera o processo de mudança.. .Comporta-se,
antes, como reboque da mudança social evolucionária, não servin­
do, portanto, aos planos de aceleração...E por isso que os plane
jadores, muitas vezes, tendem a criar quadros próprios de forma­
ção técnica, não tomando conhecimento do sistema escolar existen
te, mesmo que pareça constituir-se uma superposição de agências
de treinamento. E que a qualidade da oferta no sistema instituci
onal, geralmente, está ligada, irremediavelmente, ao processo de
subdesenvolvimento, sendo talvez a última instituição a mudar,

, 63quando tudo ja mudou..."
e)-  A escolha dos incentivos - Como os inputs educaci­

onais não são manipuláveis como uma matéria prima qualquer,ou,por
outras palavras, como a liberdade individual na escola dos estu­
dos tem que ser considerada, cumpre ao planejador selecionar os
incentivos para atrair pessoal àquelas áreas mais carentes de tra
balho especializado. 0 exemplo do Iran, citado por HARBINSON,ser
ve para os países pouco desenvolvidos, em geral. Lá, a proporção
de médicos para enfermeiros é de 10 para 1, quando deveria ser o
inverso. Pelas mesmas razões - baixo status social e salário mais
baixo ainda - poucos vão ser técnicos em agricultura ou engenha­
ria, quando é relativamente fácil e talvez mais compensador fa -
zer-se agronomo ou engenheiro.

f)-  Interesse individual versus interêsse social. - Se
o dilema com que se depara o planejador agora é êste - a satis­
fação dos gostos pessoais ou das necessidades coletivas - a opção
se torna bem mais fácil. A educação-consumo, para amadorismo, co
mo bem santuário, não preocupa o planejador do ensino para o De­
senvolvimento. Também não r' preciso recorrer a métodos extrema -
mente socializantes e autoritários, lesivos dos direitos indivi­
duais. Através de outras medidas, como os incentivos, é possível.

training must be develop outside the schools through the use of
auxiliary institutions,with special vocational institutes being
created in particular cases where their endeavors can be clsely
meshed with on-the-job training and with the actual manpower re-
quirements indicated by the market for skills,!.Foster,P.J. -"The
Vocational School Fallacy in Development Planning",in Blaug,M,
(ed.),op.cit.,p.422.

63 - Lima,Lauro Oliveira -Tecnologia.Educação e Democracia,Rio
de Janeiro,Civilização Brasileira, 19Ô5, pp.67-68. 
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compatibilizar as aptidões e preferências individuais com os in­
teresses da sociedade, como um todo. Da sociedade nacional,é' pre
ciso ressalvar, pois a cooperação internacional não está a exi -
gir ainda que um país gaste vultosas somas com a formação de pro
fissionais de nível superior para, depois, exportá-los gratuita-

4- ^4mente.
Feita a apresentação dessas alternativas, HARBINSON p®

sa, por último, a indicar as prioridades da ação decisória, usan
do 0 modelo hipotético de um país que nos parece protótipo daque
les pouco desenvolvidos, como 0 Brasil. Destaca, de um lado, as
prioridades relativas à formação da mão-de-obra, e, do outro, as
prioridades educacionais com vistas à persecução das metas expies
sas naquelas, procurando sempre manter 0 equilíbrio entre a de -
manda, ou seja, a procura individual da formação, a oferta de va
gas, e as necessidades coletivas, ou seja,a demanda real ou so -
ciai, em termos do mercado de empregos. Ei-las, em resumo: Prio-
ridades para a mão-de-obra : a)- crescimento do número de técni----- - --------- -------------------- ■
cos e pessoal subprofissional; b)- crescimento do numero depro
fessores de todos os níveis; c)- formação de engenheiros e cien­
tistas; d)- formação de pessoal executivo e administrativo;e) -
formação de secretários e empregados de lojas (clerical and se -
cretarial personnel); f)- treinamento de artesãos (craftsmen) ;
g)~  formação de auxiliares médicos e enfermeiros; h)~ formação
de advogados, em termos de "legal men of higher capacity and mo­
re unusual merit”. Prioridades para a escola : a)- educação se -
cundária geral "on free basis"; b)- educação técnica subprofisfai
onal; c)- treinamento de professores; d)- expansão de altos estu
dos em ciência e engenharia; e)- educação de adultos; f)- educa­
ção primária; g)- educação médica de alto nível; h)- escolas vo­
cacionais (pre-employment vocational schools).

64 - Esse problema vem^assumindo tanta importância que alguns
autores, como Platt, 0 tem destacado como um novo dilema educa­
cional: "protecionism to achieve a balanced foreign trade in ta-
lent versus international free trade of talent”. Platt,ftfilliam
J, ,"Conflicts in Educational Planning",in Coleman, James S« (ed.),
op.cit.,p.5741

65 - As^razoes dessa prioridade, porque tao oportunas, merecem
transcrição na íntegra:"Industrial development calls for engine-
ering assistants and sênior foremen. Land reform, which is to be
carried out, requires a large number ofagricultural technicians,
not agronomists, to carry the ideas to the farmer. The state of
the hospitais and health Services makes it imperative to have ma
ny more nurses and medicai technicians. This is then the catego-
ry of manpower most urgently needed and requiring the greatest
proportional increase". Harbinson,Frederick H.,ibidem,p.l7. En­
quanto isso, no Nordeste, há colégios agrícolas fechados, quando
as Escolas de Agronomia, algumas, por sinal, muito boas, estão
repletas... Vide as estatísticas de "Ensino Técnico para 0 Desen-
yoIvimento, Fortaleza, Imprensa Universitária’do CTearT,'T971‘da
autoria do prof.Paulo Roberto Pinto.
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HÁRBlNóON está convencido de que a barreira maior contra a
elaboração e execução de projetos educacionais em países atrasa
dos não é a excassez de recursos, como parecería jorima facie,mas
a barreira das atitudes.' Conclui melancblicamente que a solução
dependerá talvez de "developing new incentives and attitudes,but
this is by no means an easy task11. Mas, embora muito difícil,es
sa tarefa tem que ser atacada, sob pena de se retardai-* indefini
damente o Desenvolvimento. E na corrida desenvolvimentisfa - o
que é pior - retardar, marcar passo, significa retroceder.

5. Ç O N G L U S Õ E S

5.1. A mudança social que se processa com o Desenvol­
vimento tem o seu apoio no crescimento economico, ou seja,no au
mento da produtividade. Trata-se de uma mudança nova e irrever­
sível, e de um crescimento cumulativo e diferenciadoj provocados
por forças internas, da própria sociedade.

5.2. A Educação não só tem por objetivo garantir acon
tinuidade da cultura, como promover o seu enriquecimento, atra­
vés da inovações científicas e tecnológicas, e desempenhar a fun­
ção eminentemente econômica de preparar a mão-de-obra,

5.3. Com as inovações e . qualificação para o trabalho,
a Educação produz mudanças e crescimento econômico. Daí porque
ela é indicador de Desenvolvimento. É critério revelador, e, ao
mesmo tempo, variável independente do Desenvolvimento.

5.4» A associação - Educação e crescimento econômi­
co - explica-se pela influência que aquela exerce sobre os fa­
tores da produção: sobre a terra, através da tecnologia; sobre
o trabalho, promovendo sua qualificação ; e sobre a administra­
ção , transmitindo os seus princípios e técnicas.

5.5. 0 Desenvolvimento exigiu que a Educação se tor -
nasse mais técnica e menos acadêmica. A expansão das ocupações
na indústria e nos serviços é enorme, pelo que se faz urgente e
imprescindível a qualificação da mão-de-obra. Em resposta’, o en
sino, tanto na escola média, quanto na universidade,procurou di
versificar-se. A terminalidade do ensino secundário e os cursos
de curta duração que estão surgindo na escola superior têm por
objetivo engajar mais gente, em menos tempo, na força produtiva.

5.6. A escola, principalmente a superior-, devia ser a
locomotiva do Desenvolvimento. Por ela é que a sociedade deveri
a ser arrastada. Seu compromisso com o Desenvolvimento deve ex­
pressar-se não apenas através do ensino, mas também por meio da
pesquisa pura e aplicada-, a garantir o progresso científico e o
avanço tecnológico-.
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5.7. Mu.it □ se tem gasto com a Educação, sem que advies
sem os benefícios que eram de se esperar para o Desenvolvimento.
E que não se tem planejado a Educação para o Desenvolvimento.Tem
sido ela tratada como consumo antes do que como bem.de capital,co
mo investimento. Planejamento sério é coisa difícil. Os diagnós­
ticos, em geral, são impressionistas, as estratégias demagógicas
e as prioridades não respondem às reais demandas coletivas.0 pia
nejamento aumentaria, por certo, o grau de associação entre Edu­
cação e Desenvolvimento,
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